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RESUMO 

 

Esta breve nota de homenagem busca expressar agradecimento e gratidão 

ao estimado mestre e amigo Profº. Francisco Veloso, pela inestimável 

participação em momentos importantes da minha carreira acadêmica, cujos 

ensinamentos trago-os comigo até hoje. 
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ABSTRACT 

 

In this short communication, I would like to thanks and express my gratitude to 

my dear master and friend Professor Francisco Veloso, for his unforgettable 

support and participation in an important moment of my academic career. 

The knowledges that I got in this period I bring it with me to the nowadays. 

 

Keywords: Tribute; Prof. Francisco Veloso; First degree; UFPI. 

 

MINHA HOMENAGEM AO PROFESSOR VELOSO 

 

Primeiro semestre do curso. Ano de 2008. Expectativas. Juventude. 

Muitos medos e dúvidas.  

Ninguém nos conta os desafios do Ensino Superior. Ninguém nos prepara 

para isso no Ensino Médio — apenas para “passar” no vestibular (na época o 

PSIU). E foram muitas surpresas.  
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Parece um ‘teste de resistência’. Os professores não nos soam muito 

amigáveis de início. A única certeza que eu tinha era a Geografia, porém não 

sabia onde ela me levaria. 

No primeiro período ouvíamos através de vários professores a 

importância de se engajar — escolher algo que nos motivasse a se envolver 

em pesquisas, projetos de iniciação científica, ou docência. Não saber para 

onde ir era frustrante. Na verdade, nem conhecia a Geografia de fato… esse 

foi um processo progressivo, durante os cinco anos do curso. 

Ao chegar o segundo período, uma disciplina me chamou a atenção 

— Evolução e/ou História do Pensamento Geográfico. Me pareceu tratar da 

História da Geografia, e soava interessante o seu plano do curso. Sala de aula 

cheia e todos aguardando o famoso Professor Veloso. 

Ouvia histórias de suas avaliações superdifíceis, e já tremia de medo 

delas, afinal não estava na universidade para falhar. Pelos relatos, percebia 

que precisava me dedicar a esta disciplina de um professor tão exigente. 

O dia da aula chegou e confesso que, no primeiro momento, me 

assustei com a voz forte do Professor; pensei que realmente ele era bem 

exigente e eu teria que me desdobrar para alcançar meu objetivo. 

Bom, ninguém foi enganado quanto ao fato de o Professor Veloso ser 

exigente — mas isso não é um defeito. No entanto, me surpreendi com sua 

sabedoria, e, mais ainda, com seu jeito cômico em momentos inesperados.  

Durante as aulas fui compreendendo melhor a ciência geográfica, e 

me envolvendo pela graça de conhecer sua gênese. 

Confesso que passava horas fazendo anotações e lendo em voz alta 

para aprender a matéria da disciplina de ‘Evolução do Pensamento 

Geográfico’ — isto foi, sem dúvidas, crucial para o desenrolar da minha 

jornada acadêmica. Estudar e me dedicar nesta disciplina ajudou a me 

desenvolver em vários campos da minha vida.  

Nesse mesmo período acadêmico, 2008.2, fui convidada pelo Professor 

Veloso para atuar como voluntária num dos seus projetos de IC (Iniciação 
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Científica). Fiquei honrada e assustada com o convite. A essa altura já o 

conhecia melhor e sabia que ele não exigiria menos de mim do que ele sabia 

que eu poderia oferecer como estudante. 

Nessa jornada de Iniciação Científica desenvolvi o amor) pela pesquisa 

e pela ciência. Ainda sou fascinada! E me esforcei ao máximo para fazer jus 

ao fato de ser orientada pelo professor Veloso. 

Nas primeiras vezes que escrevi os relatórios quinzenais e deixava em seu 

gabinete, eu ficava em choque com as ‘milésimas’ correções exigidas pelo 

Professor Veloso (até os espaçamentos ele media!), e os refazia o quanto fosse 

necessário até estar apropriado.  

Com o tempo compreendi que aquela sistemática do Prof. Veloso era 

fundamental para o meu crescimento como estudante e futura professora. 

Isso estruturou muito dos aspectos da professora que sou hoje. 

No decorrer dos períodos acadêmicos continuei desenvolvendo 

trabalhos de Iniciação Cientifica Voluntária (ICV), sendo depois bolsista e 

monitora do Prof. Veloso. Todas estas oportunidades me ensinaram muito. Não 

tenho nenhuma palavra que possa expressar meu agradecimento. 

Minha monografia de conclusão do curso (TCC) também foi sob a 

orientação do Prof. Veloso. Essa é uma das maiores honras que já tive! 

Se ser professor é ensinar com maestria, temos no Prof. Veloso um 

exemplo vívido. Se é aconselhar na busca dos melhores caminhos, isso 

também o Prof. Veloso o faz. Se é esperar o melhor de seus alunos, mesmo 

quando eles não creem no potencial, temos no Prof. Veloso um modelo. 

Mesmo após o fim da graduação, a sua orientação continuou em 

eventos científicos e em incentivos para continuar a carreira acadêmica. 

Por vários fatores da vida particular, não pude ter a honra de ser 

orientada pelo Prof. Veloso num curso de mestrado, mas certamente, se um 

dia isso se concretizar, a homenagem e o legado dele estarão presentes em 

todas as páginas da minha dissertação. 
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Certamente os novos estudantes do curso de Geografia da UFPI não 

terão a chance única de serem alunos dele, mas espero que seu legado 

percorra os corredores da Universidade Federal do Piauí, e que ainda 

escutemos muito sobre o Professor Veloso e suas brilhantes contribuições para 

a Geografia no âmbito estadual e nacional.  

Hoje sou professora dos Ensinos Fundamental e Médio, com muito 

orgulho, e posso dizer que sou um pouquinho ‘Veloso’ também! 


